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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Zurique, um ano e meio antes 

			 

			Maya e Beatrice tinham saído cedo, embora não sozinhas, já que o minibus que levava os turistas da estação de esqui ao aeroporto de Zurique ia cheio. Tinham ficado isoladas devido a uma fortíssima tempestade, que levara ao encerramento das pistas de esqui nos quatro dias anteriores. 

			Apesar de a tempestade já ter passado, o minibus tinha-se desviado antes de chegar ao terminal. As mensagens da companhia aérea recebidas pelas irmãs não eram muito reconfortantes, nem úteis, e os detalhes sobre a segurança do aeroporto eram muito vagos. 

			Corriam rumores na Internet e também no bar do hotel próximo do aeroporto, onde Maya e Beatrice tinham decidido esperar até chegar a hora de entrar no avião. 

			Não eram as únicas viajantes que tinham escolhido fazê-lo, já que o bar estava cheio de passageiros irritados e frustrados a aguardar notícias. 

			– Não seria nada mau se conseguissem dar-nos uma resposta antes do Natal – comentou Beatrice, de sobrolho franzido, enquanto se sentava ao balcão do bar e voltava a olhar para o ecrã do telemóvel.

			– Vou perguntar.

			– Muito bem – disse Bea, sem afastar os olhos do ecrã. 

			Maya suspirou. Não havia sinais de degelo. Tinham discutido na estação de esqui e, embora tivessem feito as pazes, o ambiente entre as duas continuava gélido. A sua irmã tinha-lhe dito algumas coisas que Maya não conseguia tirar da cabeça. 

			«Tem graça que sejas precisamente tu a dar-me conselhos. Tu, que nunca tiveste uma relação com um homem. Porque assim que um, mais ou menos decente, se aproxima, tu afasta-lo».

			Maya sentira-se magoada com aquelas palavras. 

			«Saí alguns meses com o Rob».

			«E deixaste-o, como a todos os outros. E também não é que tenha havido muitos mais. Nunca te partiram o coração pela simples razão de que nunca o arriscaste».

			«Tu sim, e olha como estás», tinha respondido Maya, lamentando-o de imediato. «Lamento, Bea, mas detesto ver-te tão triste. Sei que decidiste deixar o Dante, mas é evidente que continua…».

			«Não fales mal do Dante», tinha-lhe dito a sua irmã, que andava há alguns dias a fazer precisamente isso. «Sim, deixei o Dante, mas às vezes as pessoas separam-se. E às vezes as pessoas morrem. A vida é assim. E ao menos eu tenho uma vida». Os olhos azuis de Beatrice tinham-se enchido de lágrimas. «Desculpa, não queria dizer isso». 

			Tinham-se abraçado e reconciliado, mas Maya sabia que a sua irmã falava a sério e que provavelmente era verdade.

			Pensou dizer algo engraçado para animar a sua irmã, mas decidiu que nada do que dissesse a faria sentir-se melhor.

			Enquanto se afastava para esticar as pernas, olhou para Beatrice, que parecia muito infeliz. 

			Era difícil ver sofrer uma pessoa que se ama. 

			Amava Beatrice. Apesar de por vezes discutirem, existia um vínculo inquebrável entre as duas. Sabia que poderia contar sempre consigo. 

			O vínculo não seria mais forte se fossem irmãs biológicas e os pais de Beatrice não tivessem adotado Maya. Na verdade, considerava-o até mais forte, porque tinha uma irmã de sangue com quem não tinha relação. A sua irmã, ou meia-irmã, melhor dizendo, era apenas um nome e um rosto numa foto: Violetta. Era evidente que, tal como a mãe biológica de ambas, Violetta não queria conhecer Maya, nem se sentir envergonhada com a sua existência. 

			Procurar informação sobre a sua mãe biológica era uma das poucas coisas que Maya fizera sem contar a Beatrice ou à sua mãe adotiva.

			 Quando conseguiu comunicar com Olivia Ramsey, não tinha a certeza do que esperar. Ela convidou-a para almoçar. Maya quase contou a Beatrice e à sua mãe, mas não o fez. Tinha passado ano e meio, e também o momento de revelar o segredo. 

			E o sentimento de culpa que continuava a sentir era um pouco aliviado por pensar que, assim, não corria perigo de elas presumirem que não lhe chegavam como família. Porque, na verdade, elas eram tudo para Maya. 

			Se quisesse ser completamente sincera, a sua relutância a contar-lhes o segredo ia de mão dada com o desejo de não reviver a forma como Olivia Ramsey a tinha rejeitado. 

			 

			 

			Aquela mulher bem vestida e com uma muito evidente boa situação económica, que a dera à luz, só quis vê-la para lhe dizer que não havia lugar na sua vida para a filha a que tinha renunciado. Quando lhe mostrou a foto da filha com que decidiu ficar foi como um tiro de misericórdia na esperança de Maya de estabelecer uma relação com ela. 

			Não se lembrava exatamente do que tinha respondido a Olivia. Algo como que lhe parecia bem e que lhe agradeceria se pudesse disponibilizar-lhe o historial médico da família, para o caso de vir a precisar algum dia. Olivia concordou fazê-lo. 

			Ao perguntar sobre o seu pai biológico, ela respondeu que não sabia o seu nome, mas que era muito bonito. E explicou-lhe, no mesmo tom neutro em que tinha decorrido toda a conversa, que teria ficado com Maya se o seu rico e casado amante da altura tivesse acreditado que o bebé era dele. Mas como poderia Olivia saber que ele tinha feito uma vasectomia?

			– Ai!

			A pessoa que puxava pela sua mala pelo corredor nem se deu conta de que tinha chocado com Maya, que se escondera atrás de um vaso com uma palmeira para observar um jovem artista que, no átrio do hotel, se dedicava a fazer caricaturas dos recém-chegados. 

			Esfregou a dorida canela e suspirou. A escapada à estação de esqui, decidida repentinamente, estava condenada ao fracasso desde o princípio. Começou mal e continuava pior. 

			Nem sequer tinham chegado à casa, que lhe trazia tão boas lembranças das férias de infância, quando começou a sentir uma dor de cabeça. 

			Era um sinal, concluiu Maya com pesar, do grave erro que era esta tentativa de recuperar o passado. Mas quando o dono, um velho amigo da família, propôs as férias a ela e a Beatrice, depois de um cancelamento de última hora, pareceu-lhes que não deviam deixar passar a oportunidade. Porque, que melhor lugar, disse Beatrice, para Maya se inspirar para a coleção de inverno que estava a desenhar para o lançamento, já muito adiado, da sua marca de moda?

			Mas trabalharam pouco. E não foi por causa da dor de cabeça de Maya, nem pela atração das pistas de esqui, mas devido à chegada de Dante, o ex-marido de Beatrice, que apareceu com a fanfarria habitual correspondente à sua posição de príncipe herdeiro de San Macizo, e voltou a semear o caos na vida das irmãs. 

			Maya perdoava-lhe que, por sua culpa, a sua marca de moda não tivesse tido sucesso da primeira vez, mas não que tivesse tornado a sua irmã, que antes de se enamorar dele era uma pessoa otimista, das que via sempre o copo meio cheio, numa mulher infeliz. Agora, quando sorria, era evidente que fingia, pois os seus olhos continuavam a mostrar tristeza. 

			Do seu ponto de vista, Maya deixou de pensar no casamento da sua irmã e contemplou, fascinada, o jovem artista que fazia caricaturas a partir de meia dúzia de linhas.

			Noutros tempos, Maya chegou a acreditar que tinha talento artístico, mas a sua juvenil confiança na sua capacidade não tinha resistido ao gozo e à humilhação do seu padrasto. 

			Esse homem já tinha desaparecido da vida das irmãs, e Maya tinha recuperado a maior parte da segurança em si mesma. 

			Era provável que, sem se dar conta, Edward lhe tivesse feito um favor, porque havia inúmeros artistas com muito mais talento que ela. 

			Enquanto observava o jovem pensou que era muito bom, embora nem todos parecessem satisfeitos com os seus divertidos retratos. Mas ele não reagia mal às críticas. 

			– A quantidade derrota a qualidade – o jovem lançou-lhe o comentário, virando a cabeça. Ela sobressaltou-se, como se tivesse sido apanhada a cometer um crime. 

			– Acho que tem muito talento – Maya sorriu, saindo detrás da palmeira e aproximando-se do jovem que amarrotava a sua última criação recusada e iniciava uma nova. 

			– Paga-me as contas, pelo menos algumas. E é melhor que morrer de fome numa cobertura. Outra vez não, por favor! – exclamou ao apagarem-se as luzes do hotel. 

			– É um corte de luz?

			– Sabe Deus! Tem sido assim toda a manhã. Ah, já voltou. 

			A sua mão voltou a voar sobre o papel e a caricatura ganhou vida como que por magia.

			Ela examinou o rosto que aparecia. Um poderoso nariz dividia em dois o rosto com maçãs elevadas; o lábio superior da boca era sensual e contrastava com o inferior, firme e algo cruel; o queixo com uma covinha e a mandíbula, que parecia esculpida em granito, completavam o efeito extremamente austero. 

			Se o dono daqueles olhos de pestanas longas e encaracoladas possuísse de facto metade da arrogância, segurança em si mesmo e autoridade que no papel, era evidente que não ia ser um cliente potencial do artista. 

			A Maya não lhe parecia que o sujeito do retrato fosse alguém disposto a rir-se de si mesmo. 

			Levantou os olhos com curiosidade procurando o modelo. Não foi difícil reconhecê-lo, e não só porque se destacava graças à sua altura. Era um homem muito alto e atlético que usava um casaco preto. O seu cabelo negro, longo e ondulado, penteado para trás, deixava à vista a sua larga testa. Maya pensou que seria difícil passar despercebido. 

			Percebeu não só o domínio de macho alfa que projetava à distância, mas também o antagonismo que lhe causava. Decidiu centrar-se nisso e ignorar o formigueiro que sentia na pélvis. 

			Disse-se que era um acaso de amar ou odiar, sem meio-termo. Sentia-se repelida e fascinada ao mesmo tempo, mas a beleza era sempre fascinante, mesmo que só se pretendesse encontrar nela um defeito. E aquele homem era esteticamente muito agradável. 

			O artista avançou para ele com o bloco na mão. Maya voltou à realidade que a rodeava. Deu-se conta, envergonhada, da intensidade com que tinha olhado para o homem, como se estivesse… Agachou a cabeça ao mesmo tempo que sentia calor nas faces, enquanto a expressão «faminta de sexo», lhe chegava ao cérebro. 

			Não era algo que negasse, num sentido literal, mas era uma expressão que, de facto, implicava algo mau. Talvez o fosse para alguns, mas, se fosse o caso, o celibato era uma decisão consciente, não questão de má sorte nem de medo, como a sua irmã lhe tinha dito. 

			Beatrice era apaixonada, e ela precavida. Além disso, pensava possuir um fraco impulso sexual, pelo que não invejava a pobre Bea.

			Às vezes, perguntava-se se a sua irmã pensava ter encontrado em Dante aquilo que os seus pais tinham desfrutado, antes do desaparecimento do pai. 

			Como se podia saber quando se encontrava isso? Presumindo-se, à partida, que essa pessoa especial existia, o mais provável era que se passasse por ela na rua sem se cruzarem. Talvez por isso a maioria, ou pelo menos assim lhe parecia, se conformasse ou, como Beatrice, imaginasse ter encontrado a sua cara metade, mas, quando as coisas davam para o torto, acabavam sozinhos e infelizes.

			Ou talvez Bea tivesse razão? Talvez tivesse medo de oferecer o seu amor a um homem que a recusasse, ou de amá-lo e perdê-lo, como tinha acontecido a Bea.

			Afastou aqueles pensamentos e distraiu-se, olhando para o modelo da caricatura. 

			Não havia qualquer possibilidade de confundi-lo com a sua alma gémea, disse-se enquanto esfregava os antebraços porque sentia um formigueiro, apesar das camadas de roupa. 

			Decidiu não analisar excessivamente aquela reação física a um desconhecido porque, ainda que algumas pessoas, Bea incluída, afirmassem que uma pessoa não podia decidir se sentia atraída ou não, ela achava que havia sempre lugar a uma escolha. Se fosse esse o caso, a cabeça predominaria sempre sobre o coração e as hormonas, e não o contrário. 

			E também tinha de considerar o aspeto puramente prático. Naquele momento da sua vida, tanto o amor como o sexo – por acaso havia alguma diferença – seriam uma complicação. 

			Ela e Bea estavam a dar os primeiros passos no mundo da moda e uma delas pelo menos teria de estar concentrada. A sua irmã estava a passar pelo trauma do divórcio, portanto teria de ser ela a tomar as rédeas. 

			Olhou para a sua irmã, que continuava sentada e com os olhos colados ao ecrã do telemóvel. Naquele momento, não era a melhor representação do amor. Maya estava decidida a que a sua felicidade não dependesse de um homem. 

			Não concebia chegar a sentir-se assim; não era esse tipo de pessoa. Mas se um homem a fizesse infeliz, abandoná-lo-ia sem olhar para trás. 

			 

			 

			O calor e a aglomeração de gente eram insuportáveis. Samuele quase voltou a sair para a rua, onde nevava intensamente. Mas tinha duas horas de espera pela frente, a julgar pelo que lhe tinha dito o seu contacto, que possuía informação confidencial sobre a situação no aeroporto. E sofrer um ataque de hipotermia não seria de muita utilidade. 

			Mas haveria algo que pudesse ser de alguma utilidade?

			Sentia-se muito frustrado sabendo que estava um avião privado à sua espera na pista, tão perto e, no entanto, tão longe. Mas esperar ali era a melhor hipótese de voltar a Roma a tempo de estar com o seu irmão Cristiano antes que ele desse entrada no bloco operatório.

			Agarrou o telemóvel, pensando voltar a ligar-lhe, mas decidiu esperar até que lhe confirmassem a saída do voo. Não queria prometer-lhe algo que não pudesse cumprir. 

			Cristiano encontrava-se numa situação grave, que não era culpa sua, e teria de sofrer sozinho, porque a sua esposa, que adorava, tinha um problema com os hospitais. Violetta não suportava as coisas desagradáveis da vida nem estava disposta a apoiar o esposo, enquanto lhe faziam uma biopsia cerebral para descobrir os motivos das insuportáveis dores de cabeça e dos outros sintomas de que padecia em silêncio ao longo dos últimos seis meses. 

			 

			 

			«Caiu num pranto quando lhe contei», dissera-lhe Cristiano. 

			As lágrimas femininas não afetavam Samuele; melhor dizendo, não todas. Após tantos anos, as quase silenciosas lágrimas da sua mãe continuavam a causar-lhe um nó no estômago, lembrando-lhe a impotência que sentia quando era criança. 

			No entanto, as lágrimas puramente cosméticas ou derramadas para manipular deixavam-no gelado. E as de Violetta eram as duas coisas. 

			A ira e o desprezo que Violetta lhe provocava levaram-no a franzir mais o sobrolho. Fechou os punhos. Que se passava com os homens da sua família que escolhiam sempre mal as suas esposas?

			Considerava-se afortunado por não ter encontrado o suposto «amor da sua vida». Ele sabia que se o visse a correr na sua direção, desataria a correr na direção oposta. Estava certo de que, a curto prazo, não precisaria de sapatilhas desportivas, porque o amor era um conceito fictício, e ele não estava a viver a cena final de uma comédia romântica de Hollywood.

			Dirigiu-se ao bar pensando no seu irmão, pelo que demorou uns segundos a dar-se conta de que lhe tinham feito uma pergunta. 

			Olhou para o rosto do jovem e depois para a caricatura que lhe mostrava. Era muito boa, porque no papel viu um homem tão inacessível que nem sequer o seu irmão confiaria nele. 

			A ira que sentia em relação a si mesmo e a frustração por não ter conseguido salvar Cristiano de um casamento tóxico nem da doença explodiram, mas não como uma erupção vulcânica, mas de uma forma gélida.

			– Isso é o melhor que sabe fazer? Parece-me que não tem pela frente um futuro promissor. Francamente, espero que tenha um plano B – sentiu-se satisfeito durante uns segundos, embora de imediato tenha sido tomado por um sentimento de culpa. 

			Tudo o que aquele jovem tinha feito era estar no lugar errado no momento errado e ter um futuro, ao contrário de Cristiano, que talvez não o tivesse.

			– Não há problema – disse o jovem, começando a afastar-se.

			Em vez de devolver-lhe o desenho, Samuele tirou a carteira do bolso. Pensou com cinismo que era mais fácil solucionar um problema com dinheiro do que apresentando desculpas.

			Mas antes que pudesse fazer algo, apareceu uma mulher de cabelo encaracolado que se pôs entre eles. Tinha surgido tão depressa que Samuele nem percebeu de onde viera. Fulminou-o com o olhar, pondo as mãos nas ancas. 

			A mulher voltou-se e dirigiu um olhar caloroso ao jovem, antes de voltar a virar-se para Samuele e de dizer-lhe com desprezo, mas sem levantar a voz:

			– Tem mais talento num dedo mindinho que você em todo o corpo!

			Dizer que Samuele ficou desconcertado face àquele ataque seria dizer pouco. Noutra altura, talvez tivesse gostado de ouvir aquela voz que, contrastando com a delicada constituição da mulher, era baixa e rouca. 

			Imaginou-a a sussurrar-lhe coisas ao ouvido, o que dizia muito do estado mental em que se encontrava, já que, naquele momento, aquela voz tremia com uma emoção que não era calorosa nem íntima. 

			A surpresa inicial evaporou-se e tornou-se algo igualmente intenso, enquanto os enormes olhos castanhos dela fixavam o seu rosto. A atração que sentiu foi tão poderosa que começou a excitar-se.

			Embora ela não lhe chegasse ao ombro, era perfeita, preciosa. Não passaria despercebida em lado nenhum mesmo que tentasse. 

			Olhou-a de alto a baixo. Usava roupa de cores chamativas. Só as botas de neve eram mais escuras. No seu formoso rosto, enquadrado pelas madeixas encaracoladas que se tinham soltado do rabo-de-cavalo, destacavam-se os olhos, que lançavam fogo. 

			A sua delicada estrutura óssea transmitia uma sensação de fragilidade e sensualidade. A pele imaculada indicava juventude e vitalidade. Tinha o nariz pequeno e uma boca grande, de lábios carnudos que, naqueles momentos, formavam um biquinho. 

			Ficou a olhar para eles mais tempo do que devia, sem dar-se conta de que o desejo que sentia se refletia nos seus olhos. Não se lembrava de ter experimentado uma reação tão instantânea, intensa e visceral a qualquer outra mulher.

			 

			 

			A forma como a olhava aquele homem… A sua irritação evitou que Maya fugisse dali, o que teria dado a entender ao homem que só era corajosa na aparência. 

			Se realmente o fosse, não lhe teria passado pela cabeça a ideia de observar em silêncio aquela demonstração pública de crueldade e fingir que não tinha visto.

			Saber que o tinha pensado levou-a a irritar-se consigo mesma, quase tanto como com o alvo da sua ira, enquanto os seus olhos se encontravam. A forma como ele a olhava fê-la sentir-se vulnerável e começou a tremer por dentro. 

			Fechou os olhos para eliminar a sensação de vulnerabilidade e cerrou os dentes. Ao voltar a abri-los sentiu-se aliviada ao ver que a expressão do olhar dele tinha mudado. Levantou o queixo. Não era uma dessas mulheres que se derretiam porque um homem a olhava com desejo. 

			Centrou-se no desprezo que vira nos seus olhos ao falar com o artista, em cada desdenhosa sílaba que pronunciara e que a ela lhe recordaram aquelas que o seu padrasto costumava pronunciar. A situação era diferente, mas o significado continuava a ser o mesmo: «és uma inútil, não serves para nada, não vales a pena nem que tentes». 

			Já não era uma menina de cabeça baixa enquanto o escutava, enquanto o seu padrasto destruía a sua autoestima, e não ia ficar de braços cruzados vendo o mesmo suceder a outra pessoa.

			– Toda a gente se considera um crítico de arte, sobretudo os que são incapazes de entender o talento artístico. O senhor não o reconheceria ainda que lhe mordesse a mão.

			Ele suspirou e sacudiu a neve que ainda lhe restava nas botas. 

			– Não está a ser um dos meus melhores dias. 

			Tinha a voz profunda e com um leve sotaque estrangeiro, o que aumentou o fascínio dela. 

			– Quanto quer? – perguntou ao jovem por cima da cabeça de Maya. 

			– Acha que pagando pode resolver as coisas – murmurou ela. Tudo nele delatava riqueza e exclusividade, pensou enquanto observava os seus largos ombros.

			E apercebeu-se de que a adrenalina que lhe corria pelas veias não se devia exclusivamente à ira. 

			Era um homem desagradável e abusador, mas ela envergonhou-se ao reconhecer que não era completamente imune ao seu magnetismo masculino. 

			Respirou fundo e rompeu o feitiço daqueles olhos. Não ia cair na luxúria por um desconhecido.

			– Tem talento – disse, voltando-se para o jovem – e você – acrescentou, dirigindo-se ao homem e deixando de sorrir – não vai destruir-lhe a autoconfiança nem o fazer duvidar do seu valor – levantou o queixo, desafiante, e pensou: «Enquanto eu conseguir evitar».

			 

			 

			Samuele tinha recebido muitos olhares de antipatia na sua vida, mas nenhum parecido com o ódio com que aquela desconhecida o olhava. 

			Perguntou-se que teria de fazer para que lhe sorrisse. «Provavelmente, cair morto aos seus pés», sugeriu-lhe uma sarcástica voz no seu interior.

			– E não consinta – acrescentou ela, voltando a sorrir para o jovem – que ninguém lhe diga o contrário. 

			– Estou bem… – começou por dizer o artista. 

			Ela interrompeu-o. 

			– Não se desculpe nunca pela má educação de outro nem deixe que ninguém o manipule. Tem de acreditar em sim mesmo. 

			Samuele debatia-se entre a irritação e a diversão.

			– Qual das duas é a senhora: a noiva dele ou a sua professora?

			– Sou alguém que não gosta que abusem dos outros – abriu muito os olhos, olhando para ele com uma admiração trocista. – Um homem grande e duro como você, que carência está a tentar compensar? Foi abandonado pela sua namorada?

			– Está a perguntar-se se o posto está vago?

			– Que isso nem lhe passe pela cabeça – respondeu ela, corando. 

			– Passam-me pela cabeça coisas muito interessantes – afirmou ele com voz melosa. 

			– Não me interessa. E muito menos as suas insinuações.

			A luz voltou a ir abaixo. Na escuridão, ouviu-se o som de um copo a partir-se e de vários risinhos e gritos. 

			Maya notou uma leve sensação nos lábios, como o esvoaçar de uma borboleta. Suspirou e estremeceu, mas a sensação desapareceu imediatamente. Perguntou-se se teria imaginado.

			As luzes acenderam-se de novo.

			O homem tinha desaparecido.

			O artista entregou-lhe a caricatura que tinha feito, com um olhar de admiração.

			– Você é uma fera!

			– E eu que o diga.

			Era Beatrice, que se aproximou dela e a abraçou. 

			– Lamento muito o que te disse antes. Sei que apenas tentavas ajudar-me. Portei-me muito mal. 

			– Não… não…

			– Claro que sim. Na verdade, acho que tens razão: não queres sentir-te como eu me sinto agora. Quem era o tipo com quem estavas a gritar?

			– Não faço ideia.
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